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Dl1A CEIA DE llA TAL '11 
' 

Eis aqui o que eu julguei 
que devia escrev~r·vos 
ácerca d'aquelleS, que 
vos enganam. (I - ·s. 
JoÃo - ll-26.) 

Lembram-se do convite que me fez 
o meu visinho João? 

Pois o prometidq é devido. E por 
isso Já fui eu, na noite do Natal, cear 
com elle. Quando cheguei estavam já 
em volta do, borralho outros visinhos, 
entre elles o José Simões e o Manuel 
do Canto. Sobre o lume rugia um ta­
cho com torresmos, que o João mechia 
de vez em quando, com uma colher de 
pau, emquanto a tia Maria, muito so­
licita, migava brôa nas tigelas, para 
botar a sôpa. 

- Bôas noites, disse eu. 
-Bôas noites • •• Viva!<. • • disse-

ram elles em côro. 
- Isto é que é . • • Assim ,é que va­

le a pena viver: uma fogueira que aque­
ce toda a casa, um tacho de torresmos 
que chegavam para um eKercito .. . Pa­
ra véspera de Natal, não é· mau o jejum. 

E o Joãó, de cara muito alegre e 
olhar sempre bondoso e franco: 

- .Senta-te para aqui. 
Depois, voltando-se para a tia Ma­

ria, perguntou: 
-Em que altura vai isso? 
-Está prompto . .. E' só deitar o 

caldo ... 
- Então anda lá. Isto tambem está 

feito .•. Pois é verdade, meus amigos, 
disse o João voltando-se para os visil 
nhos, cá o temos •.. O Manuel do Can­
to já estava impaciente. Até queria ir 
chamar-te . . • 

- E' porque tambem te quero con­
tar uma anedcta, disse o Manuel, com­
pondo as cavacas na lareira. 

-Mas então, se bâ de ser logo . .• 
} 

Deus euo e Dtus llarato 

- O •:aso é este. O padre qued a 
que eu pagasse uma bulia de 45$000 
réis para poder casar com uma parente 
e como eu embirrasse com tal, bula, di­
zendo-'lhe que não pagava tanto dinhei­
ro, fui falar ao a8ministrad0r para elí~ 
me casar pelo cjviJ .. . O que eu fui fa. 
zerl Logo nesse mesmo dia o padre foi 
a minha casa, a.principfo cheio de bôas 
palavras, dizendo-me que afinal, e por 
ser para mim, me arranjava tudo por 
35$000 réis. Eu responfü que ntlm por 
·20. Ao que elle retorquiu, dizendo que 
eram leis da igreja e que o melhor era 
fazer-se tudo em bôa paz ... E chegan· 
do-se ao meu ouvido, disse em segre­
do: «Faço-lhe tudo de graça. Só paga 
á camara ecclesiastica. Que mais quer?» 
E como eu perguntasse quanto era, o 
alma de chibo teve a coragem de me 
dizer que eram sú 30$ooo réis. Ao gue 
eu respondi, já enfadado: Dispenso os 
seus favores . . . Trinta mil réis nã.o 
apuro eu num anno . . . Eu cá me ar­
ranjo ... Adeus. 

Mas o padre, isso saía elle l Chegava. 
se para mim cada vez mais. Houve ain­
da um momento em que me falou nos 
castígos que Deus manda aos que não 
obedecem á santa ipeja, mas por fim 
já não falava em taes coisas. Estava 
como um cordeiro. E como me visse 
disposto a não pagar a maquia corno 
elle desejava, acabou por me dizer que 
faria tudo por i5$000 réi!I. 

Então respondi-lhe que não queria 
que elle perdesse tanto d iuheiro, pois 
que de 15 para 45 iam 30. Eram, pois, 
30$ooo réis que elle perdia. Qt1e não, 
explicou elle, não perdia tanto. Elle lá 
iria ao sr. bispo pedir um abat~men­
to •.. 
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- Isso é, mora 11( padre, toda in­
tefra. E depajs, em que ficaram? 

- Disse-llie, francamente, que ia ca­
.aar pelo civil. Que não se il}comopas­
se • .. 

Quando tal lhe disse, elle fez-se de 
sete côres. Houve mesmo um momen­
to em cwe o julguei danado, pelos olhos 
que me botou .. . Eu, porém, olhei tran­
quilamente para o canto da casa, onde 
estavam os foeiros do carro e o homem 
serenou u~, pouco. Ma~ sempre foi di­
zendo que o casamento pelo civil era 
peor que uma mancebia. Que antes eu 
me ai;nigasse, do que fôsse á adminis­
-tração. E desceu, resmungando, esca­
·da abaixo .•• 

- Não é má a doutriQa, disse o 
J oão,. tirando o tacho da; fogueira. 

- Mas é doutrina corrente lá entre 
elles. Porque o que elles querem é que 
a coisa renda. De resto não se impor­

-tam. A . moralidade d'elJes i;esume-se 
toda em avareza. Desde o padre ao pa­
pa, 1~dos resolvem as questf'.les, por 
mais imoraes q4e sejam, com dinheiro 
e s6 com dinbe\,ro. E' o caso d'um ho­
mem que, tendo ido a Roma pedir ao 
papa dispensa de casamento com uma 
parente, escreveu a um afnigo: «Coo­
-segui tudo. O caso foi abrir eu a bol,. 
sa. E se mais dinheiro ti:ouxesse, ar­
•ranjava dispensa até para casar com o 
pápal» 

A tia Maria, Gue achára imensa gra­
ça ao dito do tal sujeito, poz. uma ·ban­
ca na lareira e. disse ao cobri-la com 
uma toalha: 

•-Lá por dinheiro são elles todos 
levadinhos da breca. O nosso, este an­
no, até avisou n? igreja que não accei­
tava maçãs, nem qualquer outra fruta 
que oferecessem ao menino Jesus; que 
s6 acéitavâ. dinheiro. 

- Isso é para cumprir a lei do Evan­
gelho que diz (Matb. 10-9}: Não possuaú 
our-o, ne11t prata, nem. cobn:, nem alforge 
pa,-a o caminho, ~i.cm dreas lunicas, nem 
sapatos, porque digno é o obtreiro do sett 
alimento. 

- Olha não sigam elles esse con­
selho! disse a tia Maria passando-nos 
as malgas com o caldo. 

- E porquê, tia Maria? Sabe? E' 
porque se o seguissem não teriam to-

das essas comodidades que elles go­
sam: bôa meza, bôa adega, bôa cama 
bôa amiga, nem conseguiriam votos pa­
ra agrad~r aosr politicos, nem deixa­
riam, em morrendo, uma burra com li­
bras, para enriquecer os seus herdei­
ros. D eus, para elles, não está em toda 
a parte onde chamem 2or elle, mas ape­
nas onde telinte. O Deus d'elles é o 
dinheiro. Por d1nheiro fazem tudo. Sã.o 
capazes de negar Christo por um \iin­
tem. Para vos mõstrar que é assim, é 
porqµe é a confirmação do caso do Ma­
nuel, vou contar-vos o que ha dias se 
g~sspu perto de ~oimbra, entre um ho 
·mem e um pad,re ... Porque te ris tu, 
João ? Escaldaste a língua? 

- Entre um homem e um padre! 
não está má! Continua. 

•l 

' lloral dos paares 
1 

- Pois é verdade. Podem até ave­
riguar, se quizerem. O homem chama­
se Fll'ancisco Batiteto Rojado, natural 
de Ribeira de F~ades, proximo de Ta­
veiro, e o padre tem o nome de J o.Sé 
Rodrigues Madeira. O homem queria 
casar . oóm uma prima em quinto ou 
sexto grau, mas pela conta do padre 
reverendo, aquilo, importava numa so­
ma de mil diabos. Em vista d'isso o 
que faz o Barreto? Deelara que vai ca­
sar-se,civilmente. 

- O mesmo que eu fiz, interrompe 
-0 Manuel. ' 

....,, Tal qual como tu com o teu pa­
dre. A mesma.ganancia de dinheiro, a 
mesma audacia em o pedir e por fim 
as mesmas caricias e desculpas, dando 
conselhos amigos para ver se o desvia­
va do casamento civil. Um d'esses con­
selhos foi que se amigasse com a ra­
pariga. O homem então, aprumando-se 
com o padre, pergunta-lhe: 

E depois, seu padre, qual é a situa­
ção da minha companheira perante a 
sociedade e de meus filhos perante a 
lei? Se essa é a moral• da igreja . •. 

O padre então, com todo o desca­
ramento e cinismo, declara ao Barreto 
que perante a sociedade, /(i(} vexatoria 4 a 
mancebia como o casamento C1.Vil! E ter­
minou dizendo-lhe que se elle agora se 
amigasse, a todo o tempo o casaria, o 
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·que já não faria se se casasse civilmen­
te! 

E o João, espetando um torresmo 
·com o garfo, perguntou admirado: 

- Mas porque diabo temem elles, 
.assim, o casamenta civil? 

- E' muito simples. Quem se casa 
"Civilmente, dá o dinheiro das díspen­
isas e proclames ao Estado e emprega­
dos respectiv0s, o que não succede io­

'do casar-se á igreja. Quando arguem 
:se casa p~la igreja, paga umaslp~ucas 
·de maquias. E' a licençà, a bula, os 
proclames, a confissão, a missa d·o cá­
samen to, o toque dos sinos e por fim 
um pipo de vinho e um cesto de bô­
los que tem de se repetir como is1 con­
fissões, ao menos üma vez cada anno. 
E isso rende. Depois a mulher1 fica 

=sempre· dependente do padre pelos se­
gredos que elle lhe apanhou na confis­

-são. 
Ora, quando se casam na adminis­

tração do concelh0, nada d'istó acon· 
tece, nem aos nubentes, nem aos re­
gistantes. nem aos padres, que chu­

·cham no dêdo, embora bufem. Com 
meia duzia de vintens casam-se duas 
pess8as e sem obrigações futuras. Quer 
dizer: sem terem que andar todos os 
annos com almudes de vinho ás costas 

-para a casa da administração. 
~Mas o casamento fica válido oa 

·mesma? perguntou a tia Maria, pondo 
.na mêsa um prato com ·orelheira. 

O registo Gi1il 

- Na mesma, não, porque fica me­
·lhor. Registo que se faça na adminis­
tração aparece sempre e tem todas as 
garantias perante a lei; e os feitos na 
igreja ou aparecem ou não. Porque o 
padre, muitas vezes, em logar de ir 
para o escritorio lavrar os assentos, 
vai mas é para a adega embebedar-se 
e adeus assento que te foste . . • Se de­
pois tivermos uma herança ou não a 
recebemos, ou moem-nos com docu­

-mentos primeiro que ella nos chegue 
ás mãos e' já não é toda. Uma grande 
parte fica pelo caminho, em apuramen­

·tos. 
O José Simões, que é honiem de 

poucos dizeres, mas muito sensato, sus-

pendeu o copo 'que ia para levar · !t bô­
ca, e disse: 

-1 Essa é uma grande verdade. Co­
nheço muitos casos d'esses e um d'el­
lei sucedeu óôm minha mulher ... 

- São a eitoi PE>rque os padres não 
se importam com as leis nem com o 
futuro dos nubenl!'es. O que elles que­
rém 6 dinh6iro, o que elles querem é 
vinho, o que elles querem é ganhar 
cêbo. 

Eu sei que muita gente deixa de 
easâr civifmente por causa do falato­
rio publico. Os padres acendem as bea­
tas e ahi vão ellas, rua abaixo e rua 

-acima, desengonçadas como carroças 
velhas que estiveram ao sol, a farejar 
ás portas, até achatem quem as oiça, 
para repetirem o ·caso nunca visto nem 
pensado .. . Mas ·a gente de cara direi­
ta, as p·essoas de bem, nada teem que 
ver com essa miseria moral, posta em 
diá por creaturas azedadas por não te­
rem já prestimo, por serem incapazes 
de servir em qualquer outro mister que 
não seja deitar agua benta nas pias, 
varrer os altares, contar a cêra, levar 
e trazer recados, servindo dll alcovitei­
ras entre o padre e as confessadas. 

De resto, meus amigos, vocês já. 
viram alguma panela de papas que fer­
vesse · sempre? Urnas acabam por sair 
do-lume, outras deixam de ferver por 
-falta de agua. E' o que acontece aos 
linguareiros. Falam, falam, mas aéa­
bam sempre por meter a viola no saco 
e ir-se embora. 

Eu faço tanto caso d'essas vozes co­
mo das môscas que morreram o outro 
verão. São vozes, que embora se ou­
çam longe, nunca chegam ao céo. 

- Foi o que eu fiz e até hoje ainda 
me não arrependi, disse o :Manuel, lim­
pando os beiços, engordorados da ore­
lheira. Tenha eu que comer ... 

- E esse, felizmente, não te falta, 
disse a tia Maria. Toma lá ainda esta 
maçã e parabeos á tua sorte, mais á 
da Marquitas. 

L ibordado o cooscicncía 
1 

- Pois é como digo, meus amig os; 
niuguem abre a b8ca que a não venha 
a fechar. Desgraçado ele quem se dei-
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xa levar pelos ditos do mundo! Nunca 
fará justiça ao que a tem, nem poderá 
chamar-se independente e livre, Quem 
não faz o que deve nem oumpre o que 
lhe diz a sua razão, com medo do que 
dirá este ou aquelle, não merece a nos­
aa consideração e muito menos a nossa 
amizade. E' uma creatura som digni· 
dade moral, indigna, por isso, de viver 
entre os homens. P óde morrer que não 
faz falta ... Tu, Manuel, é que íôste 
um homem. Atiráste com os precon· 
ccitos ao ar e fizeste bem. Até por isso 
has de ser mais feliz. Verás como os 
teus filhos hão de ser mais robustos e 
mais lindos, mais sádios e mais livres. 

Realisáste um acto de homem livre. 
l'ôste um sêr 1consciente e bom, por 
que procedeste em harmonia com a tua 
consciencia, sem offonderes ninguem, 
antes dando um bom exemplo, qual 
foi o de te sacrificares pela verdade e 
p ela justiça. Porque o registo civil é 
sobretudo um acto de verdade e de 
justiça. Revela indepeodencia, revela 
dignidade moral, mas é tambem um 
caso de cunsciencia, um caso de mora· 
)idade puolica. 

Eu posso affirmar que os filhos que 
tiveres e os netos que elles te derem 
serão como tu homens de bem, cooti· 
nuarão o teu caminho, seguirão o teu 
exemplo. Depois, quando morreres, tu 
e os teus, o teu acto fructificará ainda. 
O registo civil continuará sem fim, na 
tua família libertada dos preconceitos 
sociaes e sobre tudo do embuste do 
padre. 

Não te arrependas, pois, de ter rea· 
Usado um acto livre, digno d'um justo 
e d'um bom. 

O lrabtlho é nobre 

A tia Maria que tinha já levantado 
a banca e arrumado os pratos, sentou· 
se ao lume, e, fitando em nós seus olhos 
calmos, perguntou com brandura e bon· 
dade: 

- Mas olhem lá: se a moda pega, 
o que hão de fazer os padres? Ficam 
por ahi á maçã do chão, sem prestimo 
para coisa nenhuma. 

- E que temos nós com isso, tia 
Mar ia? As coisas servem emquanto 

prestam. Em não tendo aplicação ar­
rumam-se. E' tudo assim. Porque não 
usam hoje as mulheres as saias de ba· 
lão? 

-Porque passaram de moda ..• 
- Pois ahi tem: os padres vão tam· 

bem passando de m 9da e um dia virá 
em que passarão de todo e ninguem 
mais falará nelles, por já não serem 
usados, por não serem já precisos. 

O que não passará de moda é o 
trabalho, o amôr, a justiça. Elles, por­
tanto, que trabalhem; e sejam bons e 
justos. Se o oã.o fizerem morrerão. O 
proprio povo os matará pela sua indi­
ferença. 

De resto o mundo tende a libertar· 
se de todos olf embustes e preconceitos. 
Dentro em po11co não haverá registos 
eclesiasticos, como lá fóra já não ha es­
colas congregan is tas. 

Na França ... 
Mas nesta altura o João que tinha 

avivado a fogueira, recostou-se para o 
canto e encavalando as pernas, como 
o vilão cm casa do seu sôgro, disse em 
voz alta: 

- Eu convidei-te para vires cear 
comigo, não só para te ver aqu i e te 
ouvir falar, mas tambem para outra 
coisa. Foi para te perguntar . .• 

O que o João me perguntou, des­
culpe o leitor, fica para o mez que vem. 
Tenha paciencia que não perderá com 
a de]Ilora. 

NOTA FINAL 

O priôr disse hoje, á hora da mis­
sa, que quem dava ao padre empres­
tava a Deus ... Que quer elle dizer­
com aquilo? 

- O seguinte: que lhe leves tu lá 
um almude do teu vinho, um lombo do 
teu pôrco, uma saca do teu milho e se 
podér ser ainda um carro de lenha para 
elle se aquecer. 

- Pois nr10 quebrará os dentes com 
o que eu lhe levar. E tu? 

- Eu? prefiro emprestar directa· 
mente a Deus. Em elle precisando, co­
mo é imenso e está sempre em toda a 
parte, que o diga; porque eu se podér, 
socorrê-lo-ei. Mas a elle e não aos pa­
dres •.• 


